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Nova Friburgo recebeu R$ 1,3 milhões
de ICMs Verde. Animados com a
soma, membros do executivo e
legislativo se reuniram, na câmara,
dia 9 de julho, com técnicos
ambientais visando estabelecer me-
tas mais rigorosas de controle
ambiental. Como o repasse ecológi-
co contempla medidas ligadas ao
Meio Ambiente, a idéia é de triplicar
este valor.

A Estação de Tratamento de esgotos
de Olaria foi inaugurada no dia 13 de
julho com grande evento e a expec-
tativa da população friburguense de
que entre em funcionamento imedia-
to.

O Disque Denúncia do Estado do Rio
estipulou em R$ 2 mil reais  o prêmio
para a denúncia confirmada sobre a
atividade de baloeiros. Enquanto isto
um balão caiu sobre a floresta do Par-
que da Catacumba, na zona sul do
Rio e ateou fogo destruídos de 15 hec-
tares de vegetação das encostas.

A Reserva Florestal de Tamoios, na
Ilha Grande, perdeu 10 mil metros
quadrados de área desmatada. A ir-
regularidade foi descoberta pelo
INEIA, em 25 de maio.

O Rio Sarapuí está morto! É o que
atestaram os biólogos que
monitoraram desde a sua nascente
na Baixada Fluminense até a sua Foz
na Baia de Guanabara.

Dos 92 municípios do Estado do Rio,
até 2007, 80 tinham lixões. A atuação
do INEIA reduziu pela metade os ater-
ros irregulares. O deputado Carlos
Minc acredita ser possível acabar
com os lixões nos próximos 3 anos,
utilizando experiências bem sucedi-
das.

Tanto a ALERJ como o governador
Sérgio Cabral vetaram a prorrogação
dos prazos para os supermercados
abandonarem as sacolas plásticas e
mantiveram em 16 de julho este pra-
zo.

O primeiro ônibus movido a Hidrogê-
nio está circulando na cidade do Rio
de Janeiro. A  tecnologia foi desen-
volvida em Universidades do País,
sendo que uma outra unidade circu-
lará em São Paulo.

Ministério Público suspendeu a cons-
trução da Estrada Parque do Sul

fluminense, entre Resende e Vis-
conde de Mauá, tendo exigido es-
tudo de impacto ambiental.

Em América (SP), a prefeitura aca-
bou com o uso de sacolas plásti-
cas no comércio desde julho. Em
São Paulo, os supermercados tem
prazo até o final do ano para se
ajustarem a nova regra.

Todo dia, no Brasil, são jogados no
lixo, 155 mil toneladas de resídu-
os sólidos. Só 12% são
reciclados. Calcula-se a perda de
R$ 6 bilhões em matéria prima
com o aço, ferro, alumínio e pape-
lão, segundo o IPEA.

Aprovado no Congresso Nacional,
dia 7/7, o Projeto de Lei dos Resí-
duos Sólidos. Determina que as
empresas serão responsáveis
pelo destino final dos resíduos pe-
rigosos dos produtos. A
reciclagem será ainda mais esti-
mulada e os Aterros Sanitários só
vão receber resíduos
inaproveitáveis.

A Lei Nacional do Saneamento Bá-
sico foi sancionada pelo presidente
Lula, dia 21 de junho. Obriga os

municípios a apresentarem , até
dia 31 de dezembro, o plano ur-
bano e de áreas rurais, relativo ao
saneamento.

Cientistas da USP criticaram for-
temente as alterações na Legis-
lação Florestal. Defendem, entre
outras coisas, a manutenção do
Código Florestal vigente desde
1965, que reserva 30 metros de
matas ciliares (beira dos rios).
Afirmam ainda que do ponto de
vista biológico seriam necessári-
os 100 metros de proteção nas
margens.

A Ong SOS Brasil divulgou na
mídia nacional um anúncio fúne-
bre lamentando as mudanças no
Código Florestal. O deputado Aldo
Rebelo é o relator do projeto re-
formista e principal defensor da
expansão sobre o Meio Ambiente
do modelo capitalista do
Agronegócio.

No dia 6 de julho, uma comissão
especial de deputados aprovou as
alterações  no Código Florestal
propostas pela relatoria e pelo s
setores ruralistas da Câmara dos

deputados. A nova lei dá autono-
mia para os estados legislarem
sobre o Meio Ambiente, moratória
aos agricultores punidos por
desmatarem e flexibiliza perigosa-
mente  a reserva florestal de pe-
quenas propriedades. As áreas de
matas ciliares foram reduzidas
sob o protesto de ambientalistas
de todo o país.

Reunião de produtores de soja,
em 16 de junho, em Brasília, re-
solveu adotar compromissos com
atitudes sustentáveis na produ-
ção. Pressionados pela exigência
internacional na certificação da
soja, propõem assumir responsa-
bilidades sociais no trabalho, pro-
teção ambiental e exercerem ati-
vidades que favoreçam as comu-
nidades vizinhas.

Os estados de Minas Gerais,
Paraná e Santa Catarina devas-
taram mais de 12 mil hectares de
Mata Atlântica, nos últimos dois
anos. A maioria das árvores virou
carvão para a indústria.

O destaque negativo fica com o
Estado de Minas Gerais com cer-
ca de 240 mil quilômetros quadra-
dos. Para agravar a perda das flo-
restas, cerca de seis mil hecta-
res da Serra da Canastra, no sul
de Minas, foram consumidos pelo
fogo em 5 de julho.

Entre 2007 e 2008, o Pantanal teve
5 mil km quadrados de florestas
derrubadas para a criação de pas-
tos para os bois. A madeira virou
carvão.

No Vale do Jauarí, na Amazônia,
50 aldeias indígenas vivem isola-
das sem contato com a civiliza-
ção. Vivem da caça e da pesca. A
ONU pronunciou-se, em junho, a
favor da proteção da intregridade
cultural e territorial destes povos.

O governo federal está investindo
r$ 150 milhões para instalar guar-
nições militares em torno da Ama-
zônia brasileira numa estratégia
denominada “Operação Braço
Forte”.

O Brasil sediou em julho, o primei-
ro encontro de Biodiversidade das
Américas.

Secretaria Municipal de Meio Ambiente abriu  consulta públi-
ca, em 16/7, para a criação de uma unidade de conservação

denominada “Monumento Natural Caledônia”. O objetivo
é preservar uma área de 62 km quadrados em torno do Pico

do Caledônia e ainda outras 13 montanhas. Um pequeno
documentário sobre o Caledônia pode ser conferido na

Home Page do Jornal Século XXI, na WEB TV.
O endereço da nossa página é:

www.forumseculo21.com.br
O título do documentário é: “Visões do Caledônia”.


